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brasileiro recebeu 
estarrecimento o triste 

doijro* > desfícho do drarr» 
ípolitico etn qu», desde o di* 5 

corrente, vivia o p«ts. O 
srGetulio Vargas cumpriu he- 
róic»mcnt- a sua palavra d? 
que «de Catete n« Sniria um 

preeidente, mas um cadaver» 
iulcidan4o-se, às 8,42 do da 
j4 com ua tiro de revover 
„ coração.

De«de que o pronunciamen­
to do» brigadeiro» foi endona- 
io por generai* e almirantes,- 
p5,-, se tinha m*'s dúvida d* 
que seria aacrificadi o restante 
Io msndato do presidente d* 
República. Vatlcuava se mc*. 
pm um novo 29 de outubro. 
0 governe terminaria cedendo 
como em 45 e mais um capi-

Sepultado 
em São Boijo

lraiireasionante foi a consa- 
gr ção popular tributada d< 
Rio de Janeiro ao presiden e 
morto. Milhares de pessoas 
desfilaram ante o esquüe d< 
inesquecível brasileiro, numa 
sala térrea ao Palácio do 
Catete. Após o corpo foi con 
duzido, nos br->ços do povo. 
até o aéroporto, de oDde, tn  
avião da Cruzeiro do Sul 
6eguiu para São Borja, terra 
Datai do extinto, onde foi se 
p ltado.

Na Capital da República, 
por ocasião da despedida do 
ataúde, se verificaram cenas 
pugentfK extrardioária
dramaticidade, ; glomerando- 
se a maior multidão até ho­
je vista Em São Borja, ocor- 
rer»m pessoas de todos 06 
recantos do pais, esprcial 
mente do Rio Grande, dis­
cursando na ocasiáo do se- 
pult mento o Gov. Ernesto 
i ornelles, o ministro Oswal- 
do Ar»nha, Dep. João Gou 
h t, ministro Tanoredo Ne­
ves e muitos outros oradores.

A emoção do povo 
transformou-se em 

revolta
Ainda 6ob a forte Impres­

so  do suicídio do presidente 
' arga8 o povo brasileiro 
Voltou.se contra aqueles que 
0 atacaram e o injuriaram, 
fazendo-o chegar ao suicídio. 
Em quase todas as capitais 

Estados e cidades du 
Rrandes popuiaçães operá­
rias hove quebra-quebras, de­
predações e di6túrbio6, ge- 
r^ido-se mortos e feridos.

de partidos político» 
comitês, casas comerciai*, 
e'tabelecimentos bancários, 
«minoras foram depredadas,
® muitos jornais em p;'srela- 
<f°8- Comicios e passeatas de 
Protesto foram realizada® tm  
®uit08 pontos.

nc8*a história *eria ev.
»em d“rr#m*m*nt'i 
0 qu<“ ninguém itnagi- 
Que o &r. Getulio Var- 

rificassc a própria vida.

A Crise politicn-militar agra- 
v«'a-»e pela madrugada de 24, 
O chefe do goverrv , depois oe 
*ssrnt*r a »u* rtgoluçío dc 
licenciar-se da preai-encia, re-

colhru-*e *os seus aposentos, 
aparentemente tranquilo, para 
repousar da noite de vigilia 
porque passara, discutindo a si- 
tuição c»m seus ministros e

Carta do presidente Getulio Vargas
«Mais uma vez, as forças <* os interesses contra 0 povo coordenarem-se no­

amente e se desencadeiam sobre mim. Não me acusam, insultam; não me comba- 
< m caluniam e não' me dão o direito de defesa. Precisam sufocar a minha voz e 

impedir a minha ação, para que eu não continue a defender, como sempre defendi, o 
povo e principalmente Os humildes. Sigo o destino que me é imposto.

Depois de decenios de dorrinio e espoliação dos grupos economicos e fi­
nanceiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e venci. Iniciei o trabalho de 
libertação e instaurei o regime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei ao go­
verno nos braços do p^vo. À campanha suhterranea dos grupos internacionais aliou- 
se à do6 grupos nacionais revoltados contra o regime de garantia do trabalho.

A lei de lucros extraordinários foi detidi no C mgressO. Ce ntra a just ça da 
revisão po salário minimo se desencaüdearam os ódios. Quiz criar a liberdade nacio­
nal na potenciahzação das nossas riquezas através da Petrobras, mal começa esta a 
funcionar, a onda de agitação se avoluma. A Eletrobrás foi obstaeulada até o deses­
pero.

Não querem que os trabalhadores seja livre. Não querem que o povo seja 
independente. Assumi o governo dentro da espiral infUeionária que destrui a os va ­
lores de tiabalho. Os lucros das emprezas extrangeiras alcançavam a t j 500% ao 
anO. Nas declarações de valores do que importavamos existiam fraudes COnstantadas 
de mais de cem milhões doiares por ano. Veio crise no café, valorizou-se o nosso 
principal produto. Tentamos defender seu preço e a resposta foi uma violenta pressão

sobre a nossa economia a ponto de sermos obrigados 
a ceder. Tenho lutado mes a mes, dia a dia, hora a 
hora, resistindo a uma pressão constante, inces*ante, 
tudo suportando em silencio, tudo esquecendo, re­
nunciando a mim mesmo, para defender o povo que 
agora se queda desamparado. Nada mais vos posso 
dar, o não ser o meu sangue. Se as aves de r pina 
querem o sangue de alguém, querem continuar su­
gando o povo brasileiro, eu oíereço em holocausto a
u.inha vida. . , .

Quando voz humilharem sentireis a minha alma
sofrendo ao vosso lado Quando a fome bater a vos­
sa porta, sentireis em vosso peito a energia para a 
luta oor vós e por vossos filhos. Quando vos vili­
pendiarem; sentireis no meu pensamento a força pa-

^  3 Meu sacrifício vos manterá unidos e meu nome 
será a vossa bandeira de luta. Cada gota de meu 
sangue será uma chun a imortal na vossa consciên­
cia e m an te r á  a vib- çjo sagrada para a resistência.
C.'® ó,1m respondo com o perdão. E aos que pensam 

repondo c m  a nmnha v„ó„ .
Q fUa escravo do povo e hoje me l.ber.o para a 
vida e “rna Mas esse povo de quem fui escravo nao 
v «erá escravo de ninguém.

Meu sacrifício fiará para sempre em sua

seu rf6g»t.e- j c0ntra a espoliação do Brasil. Lutei contra 
Dh„ lutado t  p . i c  0  »di° “
ânimo.

saio

PV vos dei a minha vida. Agora ofereço a minha morte. 
m h!  receio Serenam ente dou o primeiro passo no caminho

da vida Rara entrar na h.stm.a,. G e t u l i o  V a r g a s

alma e meu sangue terá o preço de

a esp< lnração do povo. Tr­
ás infâmias, a calúnia, não não abaterum o meu

da eternidade

■STh ETE DO PRESIDENTE GETULIO VARGAS
, meus adversários, deixo o legado da miuha morte. La-

« A sanha uus ter podido fazer pelos humildes tudo o que desejava», 
mento morrei g e t u l io  v a r g a s

escritas pelo grande 
sangue o protesto

S
outras sitas autoridades civis • 
militares.

Acrelitz-se qus, durante * 
reunião ministerial, o presiden­
te outra coiía nao fiz smío 
preptrar os aetalhes do terrí­
vel epiiog-.

Ouvindo o e*tampid« de re­
volver após ter estado o sr. 
Getulio Veigas com o seu c»- 
nareiro e s»u barbeiro, o sr. 
Lutero Vsrgas acorrsu imtadi- 
tamente, neLesrtmdo aro m- 
bar a porta da «uarto onde 
dormia o presidente. Lá enc ri 
’rou o corpo do p i já sem 
vida. estendido sobre a cam», 
com o braço pendendo par* 
í -rt. Imediatamente deram en­
trada do cerário éo grande 
drama i utros familiares d» pre- 
-idente e o gal. Caiada de 
Castro que, preso ce forte 
emoçio, desmaiou. A med da 
que iam ingressando nes apo­
sento* onde jazia o grande pre­
sidente os us intuiu s iam 
se.,do acometido* de f >rtes 
criies, especialmente sua esp - 
sa D. Dany e lua ftiha D. 
Alzira.

Minutos arós tod* o pais to­
mava conhecimento do trágico 
depsrecir. ento d* presidente e 
todoi choravam a sua morte.

O sr Getulio Vargas deixou 
uma caria uatllografada c( m>» 
última mtnsagem e também 
um bilhete com os seguintes 
dizeríG

•A’ sanha des meus adver­
sários, deixo o legado de mi­
nha morte. Lamento morrer se n 
ler poüido fazer pelos humil­
de» tudo o que des.java».

Café F ilho  a s s u ­
miu a presidência

O sr. João Café Filho, em 
virtude do suicídio do presi­
dente Vargas, assuimiu a 
chefia do governo brasile ro. 
O sr. joão Café Filho foi 
eieito simultaneamente com 
o sr. Getulio Vargas em 19Ô0 
e deverá exercer a suprema 
magistratura da n çâo eté 
31 de janeiro de 5fi.

O novu presidente já for­
mou o seu m n stério, assim 
constituid i: Da Guerra: Uai. 
devisão Henrique Batista 
Dufle* Teixeira Lott; Do 
Trabalho: henador Alenoas- 
tro Guimarães; da Viação: 
Ung Lucas Lope*; Do Exte­
rior; Dr Raul Fernandes; Da 
Juatiça; De«. Fagu des Sea- 
bra: Da Aeronáutica Briga­
deiro E iuardo Gomes, D* Fa­
zenda: Trof. Eugen o Gudin; 
Da Marinha: Almirante Re­
nato Guilhobel Para o Esta­
do Maior da Forças Arma- 
di s foi nomeado o Gal. Can- 
'Obert Pereira da (.osta • 
para a Casa Milit r da Pre­
sidência o Gal. Juarez Tá- 
vora.
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Embora jogando melhor o 
foi derrotadoLajes

y

Domingo último Lajes e 
Aliados realizaram nm .los 
melhores cotajos tios últiin >s 
meses em nossa cv.nrha. ü 
Veterana sagrou-se vencedor 
pelo ajustado escore de 2 a 1.

No primeiro tempo o prélio 
esteve mais ou menos equi­
librado, com o Lajes jogando 
melhor, porém levando des- 
vant g 'm em virtude do jo­
go violento, não coibido pelo 
árbitro Eriberto Krebs.

Qoia foi atingido violenta- 
mente, retirando-se de campo, 
e Velaci necessitou S'*r medi­
cado, voltando a cancha pa- 
fv-o atuar no ataque.

Na fase complementar, com 
a substituição do Ju z P"i 
Jonas Martins, a pirlida me­
lhorou muito, tanto na parte 
disciplinar como na técnica, 
podendo-se apreci ir um bom 
lutebol. O Lajes passou então 
a dominar fruneamente a pe- 
leji» ata encontrar as redes 
de Luiú, com uma bonita ca­
beçada de Velaci. Dai por 
diante passou o time de Bo 
lega a apliCrT um impiedoso 
«baile» no Aliados, fazendo 
uma demonstração de técni­
ca e de preparo fisico. Ata­
cou muito e sómente não 
elevou o escore a uma go­
leada por azares e dndo Luiú 
estar jogando muito,
além de auxiliado pela sorte

Mas, mesmo com grande 
superioridade o lajes caiu 
deirotadog nos últimos minu­
tos. por falta de maior sereni­
dade de 6eus defensores, e 
devido a dois cnchilos de Se-

gala. Nurai Centrada a bola 
cobriu Segalu e foi aos pés 
de Clovis que a enviou às 
redes «l.igeauas», e, dois 
minut s após, Miltinho, de 
fora da área, decn tou a der­
rota do Lajrfs as«inalando o 
segundo tendo ali ulino.

No conjunto vimos o Laj“s 
muito bom realizando a sua 
melh ir pirtida, mostrando 
combatividade, técnica, po­
rém com pouco senso pare 
aproveitar as chances. O 
Aliados venceu mas jogou 
menos, aquem mesmo de 
suas possibilidades, nele apa­
recendo apenas Miltinho e 
Luiú em bom nivel.

A atuação de Eriberto Kre­
bs foi fraqúi-sima sob tcdos 
os pontos de vista. A de Jo­
nas Mar.ins regular, porém, 
com um prande mérito! sou­
be manter a autoridade em 
cirripo.

As equipes uiveram as se­
guintes formações:

ALiADOS: Lulu, Pedrínho 
e Aroldo. Taneio Soares e 
Abelardo, Tulio, Miltinho, 
Clovis, Eustalio, Soar (depois 
Jorge).

LAJES: Segala, Velaci
(depois Ronildo) e Bolega, 
Alfredo, Cardeal Ari, Goyo, 
(depois Etev-ddo), Gelio, Hu­
go, Alemão (depois Velaci).

Antônio Costa
e Senhora

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas re­
lações o contrato de casamento 
de sua tilha EUNIRA, com o sr. 
Nereu Carvalho.

Vva. Maria Olivia 
Cesar de Carvalho [

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas rela­
ções o contrato de casamento de 
seu filho NEREU, com a srta- 
Eunira Azzi,

Lages, 15-8-54 EUN1NA B NEREU 
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a l i a n ç a  |
S O C IA L-TR AB A LH IS TA

_ nTZ.MOrRÀTirO ÍPSn: 4
PARTI DO f R a BA LH1ST A B R A SIL E IR O  ( T B ) .  ^  
PAS  Anorma de conduta traçada pelas re-p cliv
ceado ã n°rma Municipais, recomendam
l r :  eT o  e S  povo^aíarlnense. ,.ara senadores. £■ 
^ A e r S e  vereadore, os seguintes nomcs:

p a r a  s e n a d o r e s

Veleidade Eleitoral
DUBLIM. - Eimo * d« V*- 

l«ra, pri.idente do g^vérno ir- 
lindê», ipe.^r de todo o »eu 
valor / a11tico, fundador qu f 
da rvepúhbca lrl.ndc*», p.-rdeu 
at eiriçõe», nao sendo e.ta « 
primtira vez qut I >e Valera 
tem que ae retirar do govêrm 
por u«ii dearot» elntoial N-> 
entanto, como sempre, ninguern 
discute, «pes.r do fracasso, a 
b”a vontade e o prest gi j dê»- 
te homem, que a Irlanda dr- 
ve »ua independênei*. - (ACUN.

NFREU RAMOS - -uplente: Francisco Gallottt
Sa ULO RAMOS -  suplente: Rodrigo Lobo

PARA DEPUTADOS FEDERAIS

Saulo Ram' 8 — Nereu Ramos 
Arierbal R da Silva -  José Lerner Rodrigues

Archimedcs Dantas — Leoberto Leal i
Atiüo Fontana — Orlando B asil 
Ivo d’Aquino — Paulo Carneiro 

loaauim Fiúza Ramos — Rodolfo Tielzmann 
‘ Serafim tnos Bertaso

PARA VEREADOR

Antonio José Matos — Argeu Godinho Furtado 
Argemiro Borges de Almeida A v da ( 06ta Avila 

Dorvalino Furtado — Evilasio Nery Caon 
Isidoro Koerich — Lourenço Vieira Walt.ick 

Luiz Scbwald — Manoel AotunesRamos 
Manoel Andrino de Liz — Miguel Rabi Sobrinho 

Oscar Schweitzer — Roberto Ferreira 
Salvador Pucci — Sebastião Lopes 

Syrth de Aquiao Nicolléli

Para Vereador vote em  
Evilasio N. Caon

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDfl,
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - soida elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge- 
i.nos e P e r y  - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Gorreias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages

ü  !

Comércio e
Concessionário exclusivo da S AM ARCO S- A (Ita: ") 

distribuição dos produtos da Willys Owerlond do B ra S f
São Joaquim — Lajes -  Curitibanos
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Lajes
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J u iz o  de CORREIO LAGEANO

i n Doutor Belisario Rumos
Ida Costa, J uiz de *-)lreiU» 
J8 ia- Vara da Comarca 
de Lijes, Estado de Sanla 
Catar ca, na forma da ;iei 
etc.

d ireito  da PHty, •
-----------  - A ?lra ^ a r a  da  Comarca de Lajas

3a. pagina

Faç° saber aos que o pre-
nte edital de citação, com 

fírazo de trinta (30) dias 
hrem, dele conhecimento ou 
interessar possa. que por 
r rte tie Voldevino Trindade 
*  Moraes, e sua mulher 
JLnardma Antoma de jüli- 
Lgj"r3i brasil-dros, casados, 
Uficultores, residentes e do- 
Kciliados no distrito de Cam­
po Belo do Sul, desta Co- 
Lrcí, me f,,-i íe,ta a se- 

Ente PETIÇÃO: - “Exmo. 
CSr. Dr. Juiz de Direito na Ia. 
IVara d' Comarca. VALDEVl-
Eo TRINDADE de  m o r a e s ,

L sua mulher Bernardinu An- 
pnia de Oliveira, brasileiros, 
Lados, ugricultorts, res>den- 
t,6 e domiciliados no distrito 
,e Campo Belo de S' 1 desta 
C'm rca, por seu piucuiador 
abdxo assinado, o advogado 
msciito na Ordem dos Advo­
gados do Bra6il, Secçuo dt* 
santa C.»tarim, sob n° 3b4, 
(Doe, 1) vêm perante V, 
Excia. para exporem e reque­
rerem, 0 seguinte:* 1 - Há 
mais de trinta anos, possuem 
os Suplicantes como seu. 
aera qudquer interrupção 
nu oposição, um le.reno com 
g área aproximada de três 
i.ilhèes de metros quadrados 
(3.000.0$0ms2) siiuada no lu­
gar "Fazenda dos Pintos", 
iiniigamente conhecida por 
“Fazenda de S- Lu z dos Pin­
tos”, no distrito de Campo 
Belo do Sul, nesta O-omarca,

; ond'- tem sua residência e 
ex^cem sua? atividades agrí­
cola*. 2 - A áre i referida 
e:contra-8e em comunhão com 
t rr. s pertencent s a Adão 
Campila, Jose de Paulo e 
Ouiros bem como com terras 
dos Suplicantes tendo toda a 
comunhão uma área de seis 
milhões de metros qu tdraoo- 
mais ou menos e confrontan­
do esta com herdeiros de Do- 
micio Furtado, com Belisario 
Nas. imemo. P--dro Camargo, 
Ricaite Camargo, Olavo Ri- 
beiro, heidMios de Leriano 
H to, eom Manoel José Ri- 
buro, Francisco Antunes VuZ 
c herdeims de Vergilio José 
da Ros -. 3 - A área de tres 
milhões de metros quadrados, 
ocupada man a e p-icilica- 
mvnie pelo. Supt s. hà mais 
de trii,t ancE Confronta, den- 
ho d* comunhão, com terr«s 
pert ncentes a Adão Campil 
J°sé de Paula e os pruprios 
SupliCüntes que, como con- 
dõn.mtis mantem posse em 
lug-res deíerminados; 4 - A 
arei ocupada pelos .-pies, e 
própria puia cgiicultura, e in- 
ddsirias pastonl, con'endo 
cargas, vertentes, banhados, 
agôds, pedra ferro, matos e 
iochinals, sendo o terreno 
•ciientado em seu conjunto 
e,Ppitenceu outrora ao domi- 

pauiculur; 5 - Mas, em- 
bpra possuindo mansa e pa- 
óilicsmente corr. “animus sibi 
nabendi”, por mais de trinta 
anos essa área de terras, on- 
de residem e cultivam o ter- 
J?no «m sua totalidade, não 
em 08 Suplicantes qualquer
tu'0 formi 1 pelo q"al Pr0'

p - j - ,  V a Vara da  C
E d l‘ a l de C ita ç ã o

qualidade .p‘íV , Z :  W * *  le  p,0.- AaSim Cabeaos sim __
lesritimarsua o o l T i T * *

eor.formidude Jo*ucaP'ã», no 
art- 550 do i'A i (Í,s-^sto n° 
554 e t . i  Civil e
Civil, valeudò d<> <'odi- Proc- 
mo titulo para 8e" lt‘°Ç* Co‘ 
no ^egist-o i lianSc,ição
5» & s  S p ís r í
S T g / t v s S i S
. . r m, u „ sej,, le. ; “

-H  ^ 4  C"C5° “ré!cessam,, quando de-

que 
dente de

via
vem ser l.qumd.s a» tesl, .
munhM adia;, e arro!ad' <f ' (,

comparec râo indepen- 
r„m . ^tlitnaçàc. Reque­rem, outrossn, llf. aCord
com o ait 555 ,jo Cod. JProc
Ctvd que feita a justificação 
da posse e julgada a mrsnia 
por sente çu. se proceda a 
citaçao dos atuais ronficn- 
t mtes: Adão Campila e J, eé 
Je i au l,, residenics na Fa­
zenda dos Pintos, distrito de 
Campo Belo do Sul, nesta 
Comarca, b^m como o dr. 
Pro notor Públ.co da 1° Vara. 
e rep e--.ent. ute d > Domínio 
Publico <ia Uoião, e por edi­
tas, os interessados ausen­
tes e d scunhecidos, todos 
para acompanharem os ter­
mos da presente ação de 
usucapião, por meio ua qual 
devera ser declarado e re­
conhecido o domínio dos Su- 
plicantes Sobre o aludido 
imóvel de tres milhões de 
metros quadrados, mais ou 
menos, fica;.do nuos citados 
para c ntesturem, ao prazo 
legei e para todos os termos 
e ..tos até fin 1, pe ,a d? re­
velia. Protesta se provai o 
alegado com depoimentos dc 
test-munbas e pessoal dos 
iuu ress.idos, sob pena de 
confessos, vitor as, documeu 
tos e demais nn i>.s permiti­
dos em direito. Da-*e a pre­
sente ação, para efeitos fis­
cais o v lor de C $ 30.000,00; 
Ne.-te-> Termos P de Defeii- 
meuto Lajes. 7 de Julho de 
1954. Pp. Edesio Nery <Jaon. 
Na t.etiçao acim I que -stava 
devid uneote selada e com as 
estampilhis uiut 1 zadas na 
forma da lei. foi cx -rado o 
seguinte . DLSPrtCHO: - A 
D'signe-se dia e hora para 
u ju.-itiiicação previa, feitas as 
netesrarias i- timações. lajes, 
7/7/1954. (a) B. Corda. - Re«-
üz.ida a JusiífiCaçao.Joi pro-
feiiua a s-guinte bENTtNÇA. 
Vistos, etc JULGO P-T w -
tenÇa a pr, sente justificação, 
nara que p<oJuza todos s 
S f e i J  Jeg is e de direito.
Oiieiii-ee |>or mandado os 
coDÍiuantes do imovt , *
deüte  ̂ n. sta Comarca
editais, com o PrilZ<'J *

da citação-Publiquem s e ^

S m r ,Sno0r“Diári° Uiic.al do
Estado’*. e ddU0aSDan a formaedo
saJ°^èce .tua  o artigo n.455 que ^-r.ceit Drrirpeso Civil.-
°0 CÓd,gafiralP P.K.I. l-aÍeS- Custas. ahnai. beit-
27 de julho de JM u
saric Ramos « a v , ra.
Eecorootüo supbcante tenha

pedido a citação, po 
',os interessados ausentes e 
o es conhecidos, para todos os 
e[mos da ação. até afinal. 

5°o pena de revelia, mandei 
Passar este que seiá oublica- 
4o na Imprensa Oficiai, num 
]orna‘ h.cal e afixado no lu- 
gar-public > de costume, fi­
cando ainda uma copia junto 
nos amos da açã . Dado e 
Passado nesta cidade d,1 La­
jes. a-js vi ite e sete dias do 
mes d< julho do ano < e mil 
novecentos e cincoeni , e

edital, I quatro. - (27-7-1954). - Eu
Waldeck A. Sampnio, Fsc"i- 
vão do Cível, o datilografei, 
subscreví e também assino. - 
St-los afinal,
Beli-aJo Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 1" Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escr.vão do Cível

Américo Caoíiclde
ENCa DERNADOR 

Douração a fogo
Serviço perfeito

Rua Afonso Ribeiro N ’ 59 

LAGES — Sta. Catarina

Para Vereador vote em

Evilasio Nery Caon

P a rtid o  T r a b a lh is t a  
B r a s ile ir o

Pelo desenvolvimento da economia 
Pelo bem estar dos que trabalham 
Em defesa da justiça social

Para Deputado Estadual
TELMQ VIEIRA RIBEIRO

Para Vereador
em defesa do  ̂ teus direitos 
e pela solução dos teus 
problemas, vota em

UM CANDIDATO DA

Aliança S o c ia l-T r a b a lh is t a

T r a n s p  .a# 3 L 9  S rápidos e e fic ie n te s
Da Cargas - Madanças - Encomendas - Em carros próprios

x p r e s s o  Lageasio
Uma organização que honra o progresso de Lajes

São Paulo - Lajes - Porto Alegre

Iransportadora Cajurú
A mais antiga empresa de transportes da Região Serrana

Rio Grande du Sul - Santa Catarina
São Paulo

Ruu 25 de Janeiro, 220 
Fone -  34-43-91

Lajes
Rui Mal. Deotloro, 13 

Fone - 228

Porto Alegre
Rua Comendado-Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-8
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Lajes e
Não vamos, aqui. levantar 

uma apoteose à terra funda­
da por Corrêa Pinto

Queremos. sim, por no se­
tor econômico do Estado e 
no lugar que, futuramenU, 
ela deverá ocupar.

Geog-af'camente apreciada, 
ela tem fôrma de aranha, 
meio circular, não esférica, e 
um tanto red nda. Em cada 
perna fica um distr.to e em 
qualquer direção, outros es­
tado? e ci ladea. Não tem in- 

i terior entupido, sem rodovia, 
cmio acontece u outros mu­
nicípios.

A situação topográfica, tal - 
ves que. em cada setor, fa­
voreça à Princesa da .-'erra,

| como o clima bom, saudá- 
j vel fresco, tem por certo.

iuíluenciado «obre o seu po- 
j vo, que sabe vibrar, amar ao 

I I seu pago; e exigir ereto em- 
I j pertigado, sem re curvar 

a-fim de pedir.
Embarca em seu pago, em 

; qualquer p a r t-, sem viz alian­
ça intermediaria, e desem­
barca -m o lugar destinado !

I | Gente bôa!
Tua terra-na irnag nação 

simbólica é slfa de primei-1 
ra g andeza da con telaçào 

,1 estarinen e !
Amanhã - ; or um* deter 

minaçào das fatali md--8 - se 
chega em todo o universo, a 
vez do propa ado al mento 
smtéíi o, por err o, há de 

, produzir efeito atômico, n06 
m io8, onde é desenvolvida, 
i  pecuária.

Laies, tamb m. como o 
naior abast- c dur de carne 
10 E8t*d<», não escapará de 

’ entir, no seu desenvolvimen- 
o tal acontecimento mas, 
eus filhos, confiantes em ou 
ras possibilidades industriais, 
lesmo, no hôrto florestal 

, ue é -  exuberanU, rico, e 
□tacto -  verão seu torrão 
oniinuando no me»mo pro-

o litoral
gresso - a brilhar: sempre, 
para sempre eternamente !

Não terãn. pesoiamente, a 
m*snu pnssibiiidsde os mu­
nicípios do litoral.

A evolução já, também, em 
outro sc or, deu seu golpe. 
Araranguá por exemplo, que 
possuía uma bôa Dota de 
iates e nos auxiliava do 
abastecimento. hoje, esses 
barcos carcomidos pelo tem­
po, fon>m retirados das rota* 
marítimas.

Biguas ú, outrora famoso 
na produção de bananas, ho­
je vive em gr nde escasez; 
cs portos da nossa Capital, 
tristes, sem movimentos, dão 
«spéctos melancólicos...
Mas, n > entanto, jamais es6a 
gente se abaterá !

Embora sofrendo uma cri- 
-e alsrma^te! sen  freios, 
que faz depauperar e ema­
grecer, e carcomer as fibras 
enfraquecidas, ele, esse prai 
ano, lieroi anônimo da mi­
séria canta quando sente 
fome. e f c < triste, abichor- 
rtaiido, em la6sidáo quando 
o pagode escasseia!. Tal 
estado de acabrunhament i. 
todavia, logo desaparece, 
dUan lo a velejar uma cant a: 
Embev eido com * arqueada 
do horizonte azulado na 
linha verde do vimo volta o 
olhar, n i borda de batlaven- 
to teioha pender ro torpo, e, 
pela popa, 8 mbolizan o or­
namento? à sua pobreza, co­
mo renda ficam duas tiras 
d eSy um s.

Ve~ de-se
1 caminhão Ford F6- 

1931 em perfeito estado.
Tratar com o sr. Hé­

lio Bosco de Castro.

ndústria madereira no Haiti

Dois trabalhadores haitanos movem uma enorme tora 
fmadeira, numa serraria do Govêrno, instalada com o 
cilio da Assiptência Técnica das Nações Unidas.
perito da Organização de Alimentação e Agricultura 

iO) está trabalhando desde 1951 naquela república da 
érica Central, a pedido do Govêrno haitiano, com o 
pósito de melhorar o serviço florestal. O trabalho coc- 
to - govêrno e ONU -  tem em mira evitar a erosão do 
> e ao mesmo tempo conseguir um farto auprimento de 
feiras.

(FOTO ONU)

1 \

i ffiédrãilo Mundo
^  ^  • r» 

Acompanha-se, nesta exi­
bição do que j* 1,80 1
pertence unicamente, mas ao 
mundo e, particularmente a" 
inundo Católico, uma cérta 
superstição, em alguns casos 
ligada a vida daqueles mo­
numentos.

Ao Colyseu por exemp o. 
está ligad* a superstição de 
que quando ruir^m os réstos 
que se sus entam há séculos, 
ruirá o mundo também.

No brio parque Borghese 
ha um recanto que fôrma 
como que uma gruta, t 'da 
feita de roseiras e coberta 
de flõres de côres var adas e 
onde, dizem, sómente 09 ca-

quando

Hamilton Castro Braescher

e construída por Bernim. < 
grande arquiteto e> • 8Cult n8 

Uma segunda parte,
truida depois, c e rca d f  ' 
e continuando a primeira W  
pontificado de Clemente Xl, 
med-* 276 métros de (°mpr 
mento. Nesta segunda^ part. 
f ram colocada? 140 *sta ’ 
também de santos e má. tire

C' A^Basiiiea e as duas gran­
des galerias, estão construí­
das na área  outróra ocupa 
,1a pel<> “Circus”, levantado 
por Caligula e desiruido por 
liéro e onde S. Pedro foi sa­
crificado.

Diz-m que o grande ooe- 
isco que e ergue logo abai- 

- • - uá aces
a mal 
aquele 

insince-

6ais pódetn entrar n-----  . . â
fôr resl e sincéro o amir que xo da es ;adan , qu • úâdces 
„„ a mai so à Ig eja. com 41 metros

d< altura, é ue g r a n t t o 
egypcio. t azido por Caligula.

Na sua base, manuado 
Inscrever pe o Papa Xisto \ , 
enc n ra-se a inscrição que 
exprime o triunfo do Cris­
tianismo sobre o paganismo - 
"Lliristus vincit, Cnristus 
reget, Christus imperat”.

No cen o da Praça estão 
duas fonte-, A mai? antiga 
fot ronst uida por Alexandre 
VII e a outra por Clemente X.

Medem 8 métros de altura 
e têm a  fôrma de taças, scd 
do a maior, de 30 metros de 
circunf. rei.cia, O quê há <e 
singular, além da beleza e da 
arte. é que a águe que as 
alimenta vem de 53 quilo 
metros de distância, em 
aqueduto privativo.

Depois de admirar as par­
ticularidades da grande pra­
ça, o visitante, logo no meio 
ria esc»daria, em d reção á 
Basilica, deparu com as duas 
sentinelas d* Igreja. São as 
duas enó me6 esiatuas de 

Pedro e São Paulo, man 
dadas colocar pelo Papa P,o 
IX, em 1.847.

Subindo outro tanto, nos 
encontramos no grande pata­
mar da Basílica, na "la 
bacciata”, como chamam .* 
sua frente.

Mêde 117,70 d* largura e 
45,50 Je a'tu a. No alt C6- 
iá ■ dispostas 13 estatuas gi­
gantescas. de ( risto, de S. 
J ao Batista e doa Apóstolos 
com 5 mé ros e 68 de altura’ 
cada iisaa.

Passando as enormes co'u- 
nas de * mé ros de diâmetro, 
en.ramos no * Atrio”, com 71 
metros de comprimento 13 5o
afu i" 6”'* e 20 mélros <•"

• r « ~ u <i'.arW “8 K*
,1e lado está 

ma esUtua eque-tre de Car

tunJado” •
p-uco vista noid 8 e
oer a

os une. Do contrário, 
dição recairá sobre 
que levar consigo a 
ndade.

Neste in6tante em que me 
f' i revelada e.-ta superstição 
dos romanos, pensei comigo 
mesmo, quanto não devem 
estar es<as?eando as entra­
das dos na i orados, naquêle 
recanto misterioso, a medida 
que o tempo vem passando! ..

Isto, porém, ê coisa com 
os enamorados e fóge ao 
meu objetivo de dizer algo 
sobre o que vl na Europa e 
nesta crônica, sobre Roma.

Escrevendo sobre Poma, 
fe outro lado, não é possível 
deixar de falar e em pr me'- 
ro lugar, na Basi ica de -ço 
Pedro, sem dar vida, ao mais 
rico e maior Templo cristão 

E bem, a catedral do Mun­
do !

Desejaria, se me fosse di- 
do tempo, dizer mui o sobre 
todos os detalhes que são 
mostrados a * visitante da 
gande  Basílica Faltam-me 
elementos, sobretudo; e um 
livro seria pouco, para a 
descrição da Igreja que tem 
o Dome do grande Apóstolo 
e Primeiro Papa da Igreja 
Católica.

Todavia, tentarei ilustrar 
a lembrança que os meus 
conterrâneos têm daquele 
monumento. Muitos talv s 
o conheç m e outros ?ó pe­
las fotog aftas e pêlos filmes 
de cinema, sem a indicação 
de alguns detalhes da sua 
granuiosidade.

Começaremos pela enórme 
praça que lh^ dá acéso.

Ao a enfre ,ia mos, parece 
que ;s nossas vistas nos 
mentem, diante do que es 
tamos vendo. Uma indagação, 
desde logo nos as-altou . is 
to foi f ito cgóra. ou os an­
tigos podiam realizar mais 
que nós. na atualidade?

A ‘ Piazza di S. Pietro”, 
tem um comp'imento de 1&8 
metro- e uma largura de 
148 metros.

Foi construída nos anos do 
1665 e 1669 sob o pontifica o 
de -Gexandre VII, e de Cle­
mente IX.

Partindo da Basilica. como 
que d*>is grandes braços 
(Tguem-se duas g lerias com 
284 colunas e 88 pilastras 
sustentando 96 estatuas de 
santos e mártires da igreja 
tendo cada uma 3 metros e 
.0 de altura. Foi id^aliz. da

v'8ta pois eatrt enco- 
grande Porta.|« mpre fechada ;  que T a  

Ba dica ao Vaticano 6

mènuis°'jí? dàoP° acs m° DU'
r e m i) l0 . a  m -tia  C,  8Su ao  
'N.rta Santa b * ÓVa é 8
fechada .  ’ ch *met!camente
de 25 em 25 a n o ^ F  ab<?r,a<
le Pei.a tod, t r a ^ c T Pl' 8-

dourada^-ncrus?

tada.
As outras são de bronze 

iodas trabalhadas em quadro» 
ou painéis descritivos da his­
toria sacra

O que espanta ao curioso. 
diante de tanta grandiosidade 
é a harmonia cas medida ’ 
das cô es.

s e

Mu tos foram seus arqui- 
tétos e escultoies e pioiorej. 
De Bemini a Miguel Ângelo 
a a ie os elevou, ali na Ba­
silica. às alturas a que 
nenhum outro se ergueu.

Seria oemasi do que eu 
pretendesse descrever toda a 
grande Basilica, numa sim­
ples certa aos meus conter­
râneos Mencionei algumas 
das suas me 'idas para que 
de longe, se possa avaliar a 
s a grandiosidade.

Sobre suas óbra* de arte 
a !i acumuladas com cuidado 
e reunidas com harmodia in­
superável, é impossível se 
destacar umas de outras da 
mesma fórma que não se pô­
de descrever o «eu poder d<* 
insin j ção. Seu? atôres não 
eram 6imple?mente art.stas. 
E e -  deviam est r 6ob a in­
fluencia de algum ânimo su­
perior. tal a impressão que 
consegu ram transmitir do? 
seus cinz?is e das côres e da 
p?rfeição. po- seus pincéis.

A fé, sómente a fé seria 
capaz de levar a arte áqnela 
perfeição para  p rpetuar, por 
todos os século?, a sua e o 
seu domicio s ô b r e o»
homens. A Basil i-a de São
Pedro é. s bretudo, a m arda 
perene da fé cristã. É Cate­
dral do Mundo.

ora.

1/.■c

Sâ

% ío

■ graças' à 
&OVA /Içâo 
Anti-Enzimática !

lvn .
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Organização Gonl&bil Ltda.
Assistente Jurídico

Dr. João Gualberto da Silva Netto
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa0 0-0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Foue, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES — S. CATARINA

0 - 0  0
A maior e melhor aparelhada organização téc­
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana00-0
Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.0 0-0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades , do 

Estado e do País,
Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0 - 0  0

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

A l f a i a t a r i a  P a r í  s
«. Finas confecções para cavalheiros » 

I Corte especializado em São Paulo 
“  Preços Módicos »

AN10NI0 PAIM BRAESCHÊR
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Em Florianopolis haspsda-ss nos
BOTEIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJEST1C HOTEL - Rua Trajano, n' 4 • Esquina Con­

selheiro Mafra * Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

DR. EDÉZIO NERY CAON 
DR. EVILASIO NERY CAON

ADVOGADOS
CAUSAS CIVES, COMERCIAIS. CRIMINAIS 

TRABALHISTAS E FISCAIS. -  R. 15 de Novembro 
EDIFÍCIO MARa JOARA, SALAS 14 e 15.

SLCurs; i dos jornais
Sulinos------

em Porto A legre
Direção

DE CARLOS DANILO QUADROS
R. 24 de maio, 50 - Tel. J-16-S.

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios, Reportagens e 

Assinaturas
Para 4o jo rn a is  do i n t e r i o r  
dos Estados do Rio Grande 

Ido Sul e Santa C atarina ,

m a r m i t a s
( Viandas ____

Fornece —  -Restaurante Clube 14
d i -  J u n h o

«5

Dê o máximo conforto a seu lar
Tornando-se cliente da Eletrolândia - Joaci R ib eiro  

-esta b e lec id a  à Rua Cel. Cordova, s.n. - Edifício Armando Ramos
Oferece a V .S . rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui­

nas de costura, liquidificadores, cofres, íogoes c  aaz e a renua, 
e b ic ic letas, das melhores marcas e procedências.

Dispõe de variado sortimento de Discos ROA Victor, 
Odeon, Continental e Long-play, bem com de toca-discos 

simples, automáticos e radiofones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
■ mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES
Eletrolândia -Rua Cel. Cordova, s.n, Edificio Armando Pamos

Auto Geral Ger*n« t
AV. Mal. no,,..» 373 T lU C # “ «  S / A  

lages- s r l  F° m ' 25! - C -  P..UÜ
STA. OATARINA
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Vasco e Internacional lutarão, amanhã, 
pelo campeonato local

inclusão ___, Cumprindo a segunda ro­
dada do campeonato defron­
tar-se ão, amanhã, no Está­
dio Municipal as equipes do 
Internacional e Vasco da 
Gama. que estrearão no cer­
tame deste ano.

Reina grande interesse pelo 
prélio, mormente quando og 
doi» esquadões vêm de bôas 
a uações e deverão apresen- 
t*r scU poderio máximo, para 
nã i iniciarem o campeonato 
com inferioridade na coluca-
ÇilO.

No colorado é provável a

mando3 do ea taauearí?,m-° 1 ° ;  I Ütulare8: ÍOrmando
q u e í  Q e’ uma vez  lecirii encontra restabe- teudo da intervenção cirúr.

Bofr* !a bá »'gum tempo, 
dando assim maior vitalida­
de a ofensiva rubra 

A formação do Intarnacio-
p 8inioeVArá  -8er a seg u,nte: r  mio Alemão » Ernani, Nel-
8 m, Nenê e Rubens. J ,Eíro 
lelrno, Margarida, Parizzi e 
Arnoldo.

O \  asco da Gama não a 
presenta problema» e conta­
rá também com to los seus

_____  provável
mente com: Daniel, Neizinh. 
e Ná. Augusto, .uca e Cabe­
lo, Jacy, Laurinho, Pruner 
Edú e Raimundo.

Na preliminar <» aspiran 
tes vascainos e coloradoi 
encetação uma lu a interes 
sante, pois ambós cootan 
com os »melhores conjuntoi 
da cidade

A preliminar terá começr 
ás 14 horas e a princina 
ás 10.

Foi escolhido como árb tr( 
o sr. Jonas Martins.

Surpresa em Cuníibanos
Realizou se domingo últi­

mo a primeira rodada do 
<• mpeonato, jogando em Cu- 
riiibanos a equipe do Aba­
dos. 0 Serrano local inflin 
giu contundente derrota ao 
veterano, ao vencê-lo por 4 
1. 0* golos 6errani8tas foram 
marcados por Nanico (2), 
Bajá e Eustálio (contra) e o 
tento de honra do Aliados, 
por Gatti (contra).

0 Serrano predominou to­
talmente nos noventa minu-

t( s. demonstrando sua capa­
cidade técnica e preparo físi­
co superiores ao Aliado», que 
jogou mal e não conseguiu 
produzir o que po !e. Lauro 
Santos atuou bem,

Embora sofrendo' esmaga­
do a derrota em campo a 
direção do Aliados recorreu 
a justiça desportiva, alegan­
do ilegalidade na inscrição 
de um atleta serranista, com 
o fim de não ver perdidos 
os dois valiosos pontos de 
sua primeir.i partida.

Lages venceu o Pinheiros
Abrindo a primeira rodada 

do campeona o o Lages im­
pôs ao Pinheiros uma dêrro- 
t de 3 a 1, conquistando os 
doig p >nt s iniciais do <er- 
tame. A peleja foi desinte­
ressante e o result <do não 
exprime com exatidão o seu 
desen>olar. Aos 3 rainuios o 
Lages abriu ■ contag m. num 
autentico * frango" do guar­
dião do Pinheiros e aos 10 
minutos. Guerra desviou uma 
bola, assinalando contra stu  
esquadrão.

0 Pinheiros perdeu diver­
sa- oportumdad' s jde marcar, 
por n«o contar com bons a r­
tilheiros. Somente no segun­
do tempo, Luzardo ao apa­
rar um corner, de cabeça, 
assinalou o único golo de

suas cores. Im»-dia amente o 
Lages carreg me elevam para 
3 a l o escor-, numa falha 
da defensiva araurariana. 0  
Lajes, jogou muito aquem de 
suas possibilidades, e o 
Pinheiros, com muita “dispo­
sição embora técmcamente 
inferior, resistiu muito bem 
e chegou a predominar intei­
ramente n i segunda fase.

Decosta teve uma atuação 
pr judicial ao Pinheiros. Dei­
xou de expulsar de c*mpo a 
Alemão, do Lages, que di­
versas vrzes deixou a bola 
para agredir os adversários 
com pontapés. No Lages des 
tacaram se Bolega e Hugo e 
no BPinheirOS, Zé Otávio e 
lsaac. -V renda somou a 
Cr$ 2 750,00.

A última Sabatina
No dia 24 medi 

ram forças no Lstádio Muni 
cipal os conjuntos do Vasco 
da Gama e do Pinheiros, em 
carater amistoso. Sob as or­
dens de Segala os times ti­
veram as seguintes constitui­
ções:

VASCO: Daniel, Neizinho e 
Ná, Cabelo, Juca e Augusto, 
Jaci, Laurinho, Pruner, tdu, 
(depoí« Manno) e Raimundo.

PINHEIROS: Serrano Guer­
ra e Zé Otávio, Corvinho, 
Mario e China, Luzardo, 1» 
Sac. Rui (Dézinho) e Ale- 
®ãozinho. . ,

0  Vasco jogou um primel-

po muito bom, con­
do seus dois tentos 
ase, sendo o primeiro 
.ria de Ra mundo e o 
o de Edú batendo 
alti. No periodo com- 
tar os «proletários* 
m, procurando o em- 
> mesmo tempo que 
maltinos se deixavam 
r pelo desinteresse pe­
cador. Us.i c, que fez 
ande partida e é o 
elemento do antigo 

Dpen.ria, consignou o 
» honra, no final do 
Segai» teve atua(?ao 
e a renda não u-tra- 

a dois mil cruztiroB.

P a r a  Vereador vote em  
S f f iT H  D 'A Q U I N O  N IC O L L E L I

Náo terminou o 
Torneio inicio
‘'inda a 8 do corrente rea­

lizou-se o torneio inicio ao 
campeonato Ideste ano, o qual 
não fi i concluído por desen­
tendimento entre os ciubes 
finali-tas.

Na primeira paitida o La­
jes eliminou o Serrano, por 
um tento a zero, conquistado 
por Hugo.

No <egundo embate o Vas­
co elijou o Pinheiros, depois 
de robraiem dua» 6érie* de 
penalties, uma vez que Jo jo­
go findou , empatado '«em a- 
bertu»a de contag-m. Zé Otá­
vio bateu gmal. dando mar­
gem ;.o va**aino Edú. as i- 
nalar a vitória de seu clube 
• O Aliados, também baten 
do penalidades máximas, por 
intermédio de Miltinbo con­
seguiu passar pelo interna 
cional, credenciando se a fi­
nalista, Vasco e Lages luta 
ram pela colocação, na par­
tida maia emo.-ionante da 
(arde, a qual ^venceram os 
cruzma tinos muito bem. "Jacy 
assinalou de fo ma espetacu­
lar o tento da vrúria.

Vasco e Aliados jogariam 
a partida finalissim s, aguar­
dada com 'nteresse. Antes 
do inicio da contenda porem, 
alguns dirigentes aliadinos 
tentaram impedir que o ár­
bitro entrasse em campo, 
criando um ambiente de 
ameaças e coação • Madu- 
reíra, que não mais quiz 
atuar por falta de seguran­
ça. Diante da imposiç o dos 
dirigentes ao Alia ios em 
substituir um á bitro "que fo 
ra «orteado “dias ante», o 
Vasco deixou de jogar a 
partida, firmando protesto 
por essa atitude e 6eu con­
tender.

Atuaram Brandalize e De 
costa, regularmente A renda
aproximou a CrS 7 ÜUO.OÜ

Orá com passe 
livre

O antigo médio do Aliados, 
Orá, que atualmente militava 
no Flamengo de Caxias do 
Sul. adquiriu o seu passe, 
desvinculando ae do clube 
caxiense. Orá pretende voltar 
ao esporte lageano, tendo, 
enviado proposta aos clubes 
locais por intermédio do s . 
Asteroide Militão Rodrigues.

I Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca
de Lages

O Doutor Belisario Ramos 
cia Costa, Juiz de Direito
da la- Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de S^nta 
Catarina, na forma da ^lei 
etc.

EM de CitUo
Faço saber ao» que o presen- 

e editai de citaçao com o pra­
zo de trinta (30) dias, virem ou 
dele conhecimento tiverem que, 
por parte de Sebastião d* Silva 
Ortiz e aua mulher, me foi _di- 
r.glda a seguinte PETIÇÃO: 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da Ia Vara desta Comirea. 
SEBASTIÃO DA SILVA OR­
TIZ e sua mulher, brasileiros, 
prop letírios, domiciliados e 
;e*id«ntes no diatrito de S. Jo­
sé do Cerrito, desta ''oir.arca, 
que são senhores e possuido­
res de uma gleba de campe» t 
mato», situada na Fazend» do* 
Machados, no Distrito de Si 
José do Cerrito, desta Cornar 
ca, que houveram por compra 
a Sivaldi José Garcia e sua 
mulher, Feliaberto Antonio Ba­
tista, M»rto Coelho de Oliveira 
e sua mulher, Osvafdina Bat.s- 
ta da Silv», João Batista Sa- 
brinho e Pedro Jv*é Batista da 
Silva, como prova com as es­
crituras publicas anexas c que 
tem a seguinte linha divisória: - 
pela estrada de rodagem La­
ges Cáiwpos Novos, com terra» 
dos requerentes até c arroio 
da divisa com teraas da Dor- 
gel Pereira dos Anjo», Dorvi- 
Uno Furtado a dos requeren­
tes até a barra do Lageauo 
das Taipas, ou Refugí Baihano 
e por eate acima aié as terras 
do» requerentes, de Paulina 
Mariina do* Anjis. Joio Fran­
cisco de Sousa, Mano Coelho 
de Oliveira até encontrar a 
ponte do mesmo Lageano Refu- 

Bahiano e ponto de partida. 
Na diviaâ» de Fazenda Sant<- 
Antonio, ou dos Machados, 
em 1919( 1019) foi stparvda 
essa gleba de campos e matos 
com a arca superficial d. 
2.269,311«>s2 614, comunhão 
entre Adolio Pereira de Liz e 
Francisco Nune» de Vargas, 
sendo qne ao primeiro t cava 
a area de 2.000.0l*0ms2 e ao 
segundo a area de 269.3lBms2 
614. - O terrsno em questão 
»ch«-sc-pro iadiviso em virtu­
de aucessio por faleciment > de 
Adolfo Pereira de Liz e de su> 
mulher veada dos herdeiros 
lestas e da Francisco Nunes 
de Vargas como consta dos 
socumentoa inclusos. A gleba 
a se dividir, compôe-se de ter- 
r*s de cultura e campos de 
cr ar, acidantado no seu con 
junto, com galpõe», sangas. 
banhados, pedra ferio a pinh-ili 
Oa requerente» reiervam-ae o 
direito à sua quota parte nes 
frutos comuas e a indtnizaçã< 
doa da os sobreviná"» à con­
testação da II íe. Requerem, 
pola. a V.Excia. a-jam citados, 
orai de revelia, por mandad . 
os condomínot residentes nest* 
Jomarc». e por edita1, com 
irazo razoave!, os r* r. dentei 
i ra e os ausentes, inc.rtoa t 
tesconhaddos que por ventura 
•xistam. nomeando se-lhe*. 
quando não comrãreçsm, um 
:urador á lide, bem como aot 
menores e incapazes ea geral 
e houver, citando-se o Sr. Dr. 

Promotor Publico da Comarca. 
Relação dos condominos: Sa- 
tustiano Lopes de Abreu, Lean­

dro Vieira de Liz. Cassemiro 
Vieira de Liz, Eleuterio, Julieta, 
Wilma, Maiina • Gearino 
Vieira Furtado, Dorvalino Fur­
tado, Jacy, Nilza e Arcfnlo Bt- 
(iita oa Silva, filhos de José 
Batista da Silvt, já falecido e 
repres-ntado» por sua mãe e 
tutora nata Alexandrina Ana da 
Silvo, também condomina no 
imóvel. Pata eftíto da taxa ju- 
'iciária dá-sa o valor dt tr«s 
mil cruzeiros ao presente feito. 
Com uma procuração particular 
e os títulos que provam o jus 
in ré. Nestes termos: P.Deferi- 
mento. (sobre selo» Iegds de 
petição): Laj-s, )9 de junho de 
1954. (a) Mario Tcxeira Carri­
lho. - L*ES ACHO: A. Como 
requer. Nomeio agrimerior o 
br. Lyci» Reif, e peritos os 
• r*. Aliredo Noriani e Heriberío 
Krebs Citem-s« por mandado 
os condomincs residentes nesta 
Comarca, e por editais, com o 
prazo de 30 dias os ausentes e 
desconhecido». Nomeio curadar 
aos meneres, o Dr. H:lio R«mos 
Vieira, que devc à  »cr intimado, 
bem como, o Dr. Promotor Pú­
blico Ltvre-se o (ermo de 
comoromisso do» pzrit 8 e do 
^grim-nsor, que deverão ssr 
também intimado», de tudo, 
cientea os autores, L«je», 22 dt 
Junho da 1954. (a) bíiiiarto
R»mos da Costa, Juiz de Di 
reito da Ia Vara”. - E como 
tenha o suplicante pedtclo a 
citação por edital, mandei pas­
sar este, paio qual citam-se a 
todos os eventuais interessados 
ausentes e desconhecidos ou de 
paradeiro incerto e ignorado, 
bew assim "*05 cosfrontante», 
para contestarem ou ‘confessa­
rem o requerido, 'mcluatve p’ra 
todos os seus térmos, até final 
pena de revelia. O presente 
«ditai aerà afixado no lugar 
público íe  costume e pubhca- 
d n<> “Diário Oficial do Esta­
do” e na imp ensa local. Dado 
** 'assado nesta cidade de La­
jes, aos vinte e tres dias do 

>ê* de Junho do ano de mil 
n vecentos e cincoenta. • qua- 
rro (23-6 -1954). i Eu, „W.ldeck 
A. Sampaio, Esc ivão do Civel, 
o datiloerafei, subscreví e 
tsmbem asaino. -  Selos afinal.

Belicario Ramos da Costa 
Jui/ de Direito da 1* Vara

Waldeek A. S am()aio 
Escr.vão do Cível

BANCO DO BRASIL t - RA­
DIO CLUBE 1

Boa pelada disputaram co­
mo preliminar no dia 24 as 
equipes do Banco do Brasil 
eda j Rádio Clube. Após 
uma luta das mais parelhas 
a contenda terminou empa­
tada em 1 tento para cada 
bando. Marcaram: Meireles 
para os bancários e Leão pa­
ra os radia stas.

Hilário voltou
Hilário Souza, centr.i-mé- 

dio da^equipe de aspirantes 
do Internacional, regressou 
de São Leopoldo, devendo 
reiniciarias suas atividades 
do fuieboljocal.
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Mensaqem do Deputado João Goulart
. . . t _•      r o r m c  nnTTl mãnu

O ex-ministro do Trabalho, 
sr. João Goulait, presidente 
do Diretorio Nacional <io 
Partido Trabalhista Brasileiro, 
dirigiu à Nação a seguinte 
men6agem sobre o trágico 
passamento Jo presidente Ge- 
tulio Vargas, a qual foi lida 
da tribuDa da Camara na 
p e l o  d e p u t a d o  tra­
balhista Aziz Maron: '‘Com 
os olhos em lagrimas, per­
filados ante o corpo de seu 
chefe imortal, os membros 
do Partido Trabalhista Bra­
sileiro cumprem o dever de 
se dirigir ao povo para, ver-

berandò o procedimento dos 
caluniadores cujas mãos fi­
carão na hGioria tintas de 
sangue, manifestarem sua de­
terminação inqnebrantável de 
continuar a resistência em 
pról da emancipação econô­
mica e social do Brasil,

Aos maus brasileiros, que 
abusaram de franquias de­
mocráticas jamais gozadas 
em tão alto grau em nossa 
patria, par» servirem ao ca­
pitalismo estrangeiro e da­
rem pasto ao seu ódio inso- 
pitável contra o homem que 
os derrotou nas urnas, adver­

timos de que continuaremos 
na t stacada, defendendo com 
maior ardor e roais idealis­
mo a memória inolvidáve! do 
maior dos brasileiros, sacrifi­
cado ®m holocausto-à ordem 
e à tranquilidade pública. Es­
taremos unidos mai-> do que 
nunca, esquecidos de quais­
quer divergências internas, 
porque o sangue inocente de 
Getulio Vargas foi a comu­
nhão que nos uniu para sem­
pre sob a mesma fé, abrindo- 
nos do um par em par o co­
ração do povo brasileiro, que 
jamais conheceu em toda a

sua gloriosa história, exem 
pio tão dignificante de renun 
cia e pãgina tão formosa de 
amor à pátria.

Cada gota de sangue de 
n o s s o  grande cheíe se­
rá, oe fato, a chama imortal 
a viver para sempre em nos­
sos corações. Nós a trans­
mitiremos às gerações por- 
vindoras para que comple­
tem e aperfeiçoem a obra 
iniciada, üs trabalhadores es­
tão órfãos Us pequenidos 
ficaram desamparados. Mas 
nós, qu<* somo^ uma parcela 
desse povo triste, nós ju­

ramos com as mãos pog 
sobre o coipo hirto do no* 
grande coefe - cujo e8pirj 
nos guiará até a morte - fl2ç 
mos do seu ideal, uoss.j j(jç 
das suas declaraçõPs, no» 
so programa, para .dentro <) 
ord-m, defendermos a efeti 
independencia da pátria e , 
conquistas dos trabalhadore 
de que ele foi o paladino 
por cuja causa não perdoará 
os detentores do poder eco 
nôm.co.

«Ks-e povo de qu» ele 
eacrave, não mai* será 
cravo de ninguém.»

Presidente Getulio Vargas CORREIO LAGEANO
Por Waldeck A. Sampaio

Perdeu <> Brasil o mar r 
dos seus Presidentes. - A in­
fausta noticia do seu trágici 
desaparecimento ab dou h 
n ição inteira. - Sabia —e, 
airave.s o noticiário da im­
prensa e do rádio, que a cri- 
6 poütico-rrTiiar porque a- 
t’ ivessava a nação, nesies 
últimos dias, agravara-se »« 
ir, idrugada de 24 do corren­
te, . ti gindo uin ponto tão 
crítico, quão perigoso, que 
j.i não havia mais dúvida 
quanto ao desfêchc fatalm«n- 
t<- trágico, dada a impassivi- 
dade e ambas as partes: - De 
inn lado, os Brigadeiros exi- 
goido a renúncia «pura e sim­
ples do Presidente; de outro, 
o sr. Getulio Vargas lecusan 
d -se categóriCainente renun- 
ci r. - Jamais, porém, nrevi- 
r -sc o suicídio do Presidente, 
não obstante as suas decla- 
v  ções anteriores de que do 
Catête não sa.na um Presi­
dente, e sim um cadavtr. - 
Os ocnntecimentos que cul­
minaram com o doloroso pas­
samento do sr. Getulio Var­
gas,, são do conhecimento 
pdblico- -  Todavia, muita 
c isa há que esclarecer à 
opinião pública. - Sabemos 
que na madrugada do fatídico 
cia 5, dêste não meno« fatí­
dico mês de agosto, o jorna­
lista Carlos de Lacerda fôra 
vitima de um atentado, na 
rua Toneleros, em Copaca­
bana, na Capital da Repúbli­
ca, saindo levemente ferido 
num d<>s pés, depois de f >r- 
te tiroteio. - Do atentado re­
sultou, ainda, a morte do 
Major da Aeronáutica Rubens 
Florentino Vaz, e o ferimento 
do guarda municipal Salvio 
Romeiro. - Segundo o noti­
ciário, o mencionado jorna­
lista, logo após receber os 
primeiros curativos, declarara: 
“Responsabilizo o presidente 
da República pelo atentado’’. - 
É de se estranhar tal asserti­
va, tanto mais que as inves­
tigações para elucidação do 
ocorrido não haviam ainda 
sido sequer iniciedas. embora 
sabido é que o sr. Carlos de 
Lacerda, de há muito, vinha 
em luta política contra o Pre­
sidente e seu filho Luthero 
Vargas, acusando-os púbhca- 
mente pelo seu jornal “Tri­
buna de Imprensa’’. - Essas 
acusações eram tremendas 
disso todo ffiuodo sabe. - Em 
consequência da morte do

major Rubens Florentino Vaz, 
a Aeronáutica tomou a deci­
são firme e inabável de pren­
der e punir os culpados na 
form 1 da lei. - Dois inquéri­
tos foram instaurados. um 
correndo pela Aeronáutica, 
outro pela Policia Civil. - Fo­
ram presos o motoris'a Nel­
son R limundo e os pistolei­
ros Jo«é Antonio Soares, Al* 
cie o João do Nascimento e 
Climério Euribes Oliveira, 
além do conhocidissimo te­
nente Gregório Fortunato, to­
dos componentes da guarda 
pessoal do Presidente, e cul­
pados pelo atentado. - Sendo 
esses homens da guarda pes­
soal do sr. Getulio 'Vargas, 
e provada a culpabilidade dos 
mesmos, imputaram ao Pre­
sidente a r-sponsabilidade 
pelo atentado. - Porque? 
- Os f tos aí estão provando 
que, até o dia do seu trágico 
desaparecimento, nada havia 
ficado apurado sôbre qurm 
t' ria sido o maDdante ou 
autor imelectuaul do atenta­
do! - Acresce, ainda, a «cir­
cunstância de que. dias antes 
do suicídio do Presidente, o 
próprio Coronel João Ád* I 
de Oliveira, encarregado do 
inquérito correndo pela Ae- 
ronáulic , decl rara, tm entre­
vista coletiva á imprensa ca­
rioca, que quanto mais se 
*e aprofundavam ;:s investi­
gações, mais se afastava a 
hipóiese de ■.er sido o Gover­
no o mandant- do a«ent d0. - 
E disse mais aos, rerv r eres: 
Os senhoras nã > coofu .dam 
Catête com Govèrnc. - Per­
gunto eu: Nessa altura dos 
acontecimentos, não estando 
coucluido nenhum dos inqué­
ritos. quer o d i Aeronáutica, 
quer o da Policm Civil, não 
se sabendo, portento, quem 
teria sido o mandante do a- 
tentndo, sabendo-se apenas 
que o crime fôra praticado por 
indivíduos ligados á guarda 
pe'SOal do Presidente da Re­
pública, pergunto eu, repno: 
era compreensive] exigir-s® * 
reoúncia do sr. GetuLo Var­
gas? Segundo ainda o noti­
ciário. a Aeronáutica, no de­
correi das investigações c 
prisões por ela efetuadas, em 
certas ocasiões, agiu de ma­
neira estranha. - Na prisão 
de um dos pistoleiros, doi- 
de seus componentes, depois 
de ser detida a mulher do 
sicário, entraram na residên

cia do casal e aí permanece­
ram cêrea de dois dias à es- 
pe a do pistoleiro, conseguiu 
do afinal prendê-lo quando 
entrava em sua easa. - E o 
jornal do Rio. que publicou 
tal noticia, não diz se os 
efetuantes da prisão em tais 
circustância*, eram ou não 
portadores do competente 
mandado judicial. - As nos­
sas leis dizem que o lar é 
inviolável, e só em estado 
de guerra ou de sítio ficam 
suipensas as garantias civis. 
Diziam os inimigos do sr. 
Getulio] Vargas que a opinião 
pública eslava contra o Go­
verno. - Será que estava? - 
Que digam os trabalhadores 
em geral, os humildes, que 
em nossa terra constituem a 
granae. maioria. - Precipiia- 
ram-8e os acontecimentos 
que tiveram inicio no aten­
tado já muito conhecido, e 
depois, tomando côrpo e for­
ma bem diferentes, gerou-se 
a crise politico-militar, en­
volvendo a pessôa do Presi­
dente JVargas numi trama 
maquiavélica, da qual ven­
do-se abandonado por aque­
les em quem podia e devia 
confiar, naquela tormentosa 
manhã de 24, não teve outra 
saída, senão- suicidar-se. - 
Aliás a única saí ia para um 
hom-rn do quilate de um 
Getulio Vargas, que nunca 
foi covarde. - Desejavam, é 
claro, os seus inimigos polí­
ticos que el~ renunciasse e 
deixasse o Palácio do Catête, 
desmoralizando. - Seria uma 
renúncia por coação. - Mas 
staria deomorahzado sóroen- 

te o Presidente? -  Que juizo 
fariam de nós os outros po­
vos? - Q£u e democracia 
«“ria a nossa? - Como justi­
ficaríamos essa renúncia, ten­
do em vista os fatos que a 
precederam? - O inesquecível 
Presidente Vargas foi gren- 
ie até no morrer. - Soube 
morrer presservando a digni­
dade de um povo. - E se o 
Presidente Vargas tivesse co­
metido tal crime, refiro-me 
ao atentado do qual resultou 
a morte do jovem Major 
Rubens Florentino Vaz, quem 
competente para julgá-lo e 
puni-lo? -  Que papel repre 
senta o Congresso no nosso 
país? - Que é feito do Poder 
-Judiciário? E dizer que eu e 
milhares de outros brasilei-
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ros, como componetes da 
F E.B , lutamos na Itália pela 
sobrevivência da democracia; 
lutamos na e»perança de me­
lhores dias! - E agora, estar­
recidos. vemos que no nosso 
pais nem meamo o presiden­
te da república tem as sa­
gradas garantias que lhe são 
devidas e pode dofender-se. 
Ao grande Pres;dente Var­
gas, o homem que elevou o 
brasil à categoria de potên­
cia no concêrtojdas nações;
0 homem que dotou as nos­
sas forças armadas dos mais 
modernos sparelhamento»; 
que criou Volta Redonda, a 
Petrobrâs, Eletrobrás; que 
amparou o tiabalhador bra­
sileiro dando-lhe uma legis­
lação toda especial e da- 
mais avançadas do mundo; 
que baniu o credo vermelh ; 
que tinha verdadeira afeição 
pelos humildes, á êste ho 
mem rendo o meu preito de 
saudade. - E não tenho a 
menor sombra de dúvida de 
que os culpados pelo trágico 
desaparecimento do grande 
presidente, e, consequente­
mente, responsáveis peio 
estado de apreensão que ora 
vivemos, hão-de sentir o pé- 
so do remorso, não terão 
mais a Consciência e nem o 
podo tranquilos. - Qanto ao 
jornalista Carlos de Lacerda, 
pivot dos acontecimentos que 
levaram o senhor Getú io 
Vargas ao extremo sac-ificio 
e*se jornalista, enquanto vi­
ver, verá em cada brasileiro 
(que se preze) um inimigo- 
em cada esquina, uma tocaia
1 l®ra m e '° da própria 
sombra. - Encerrando as 
m nhas considerações, quero 
esclarecer que o atual Go­
verno, através seu Ministro
nm hU* 1Ça’ distribuira uma nota dizendo que era ass-gu- 
rado a todos nós brasileiros 
o direito de livremente ma- 
nifesiarmos o nosso senti-
vJl t T -  ace do lamentá-
to do páglCH° desaPareclmea- to do Presidente Getulio Var-

se aproveitassom da ocasiSo
para lançar » r l « l  Ca ao 
Pais. - Julgo estar demr • D°
mente enquadrado n a ^ í l f i í* '  
da nota min sterial W5 «fen ' excedi. a1' Nao

L A JE S  INTEI­
RA CHOROU
A nosia cidade foi tamb _ 

teatro de cenas dramáticas 
Admiradores do extinto pre­
sidente não escondiam suai 
lágrimas mesmo pe as ruas 
enquanto que famílias rntei 
ras, em seus lares, ao lado 
do rádios receptores em bui- 
ca de noticias ou de um des 
mentido, ch .raram, copioaa 
mente, a morte do grandi 
brasileiro. O comércio cerroí 
suas portas na mesma manhã 
enquanto que a Prefcituri 
«Municipal decretou lu o ofi 
ciai. Os estabelecimentos pú 
blicos hastearam bandeiras 
meio mastro. O povo se aglo 
merou, constautementa, á pr« 
ça J ão Costa a ento ao n< 
ticiário da Radio < lube e pi 
ra comentar o d loroso de 
«aparecimento de Getuli 
Vargas.

Não houve, entretanto, mo 
vimento de desorden . apesar 
•ie visível na imensa maior 
do povo lageano a revolta e 
face dos lamentável aconl 
cimento. Através da ZYW-3 
Parti io Trabalhista Bra-iMr 
o Partido Social Democrata 
e a Prefeitura Municipal pre 
taram as últiu as homen 
gens ao presidente Varga 
f«zendo-se ouvir os srs. D 
Evilaeio n ; Caon, Helio Ros 
B el.A rgeu  Godisho Furt»d 
Dr. Jorge Barrozo Filho e 
Dr. Osni de Med iros Regí

Repercussão
internacional

O mundo inteiro 
•*°m emoção o de 
mento do presidente 
As nações sul-an 
decretaram luto ofici 
viaram mensagens d 
lencia* ao povo 1 
Na América Centra 
Norte, na Europa e 
tros continentes tac
percutiu de maneira 
dinária o fim trá 
grande brasileiro.

ou-

do
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